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1º DOMINGO DO 
ADVENTO
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Anim. Irmãos e irmãs, iniciando 
o tempo sagrado do Advento que 
marca o início de um novo Ano 
Litúrgico, seremos convidados 
pelo Senhor a entrar no misté-
rio da promessa de sua segunda 
vinda. Ele que veio a primeira vez 
em Belém, virá uma segunda vez 
e espera nos encontrar vigilantes 
e atentos no cumprimento de sua 
vontade e dos seus mandamen-
tos. Iniciemos esta Eucaristia en-
chendo nosso coração de santa 
esperança no Senhor. 

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(CD VIII Fx1)
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1. Quando virá, Senhor o dia, / em 
que apareça o Salvador / e se efe-
tue a profecia. / “Nasceu do mundo 
o Redentor”?
Orvalhai lá do alto, ó céus, / e as 
nuvens chovam o justo!
2. Aquele dia prometido / a antiga 
fé de nossos pais, dia, em que o mal 

será banido, / mudando em risos 
nossos ais.
3. Quando felizes o veremos, / no 
firmamento a despontar / e a es-
pargir clarões supremos / da terra 
as trevas dispersar?
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, / sai 
da modesta posição / em ti, embora 
criatura. / De Deus se fez a encar-
nação.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. Que a graça de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a co-
munhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai.

(silêncio)
P. Senhor, que viestes ao mundo para 
nos salvar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que continuamente nos vi-
sitais com a graça do vosso Espírito, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vireis um dia para jul-
gar as nossas obras, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Ó Deus todo-
-poderoso, concedei a vossos fiéis 
o ardente desejo de possuir o reino 
celeste, para que, acorrendo com 
as nossas boas obras ao encontro 
do Cristo que vem, sejamos reuni-
dos à sua direita na comunidade 
dos justos. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Enquanto aguardamos o 
Senhor que vem, queremos andar 
iluminados pela luz de sua Palavra. 
Escutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Is 63,16b-17.19b;64,2b-7)
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Leitura do livro do Profeta Isaías. 
– 16Senhor, tu és nosso Pai, nos-
so redentor; eterno é o teu nome. 
17Como nos deixaste andar longe 
de teus caminhos e endureceste 
nossos corações para não termos 
o teu temor? Por amor de teus ser-
vos, das tribos de tua herança, volta 
atrás. 19Ah! se rompesses os céus e 
descesses! As montanhas se des-
manchariam diante de ti. 2Desceste, 
pois, e as montanhas se derreteram 
diante de ti. 3Nunca se ouviu dizer 
nem chegou aos ouvidos de nin-
guém, jamais olhos viram que um 
Deus, exceto tu, tenha feito tanto 
pelos que nele esperam. 4Vens ao 
encontro de quem pratica a justiça 
com alegria, de quem se lembra de 
ti em teus caminhos. Tu te irritaste, 
porque nós pecamos; é nos cami-
nhos de outrora que seremos salvos. 
5Todos nós nos tornamos imundície, 
e todas as nossas boas obras são 
como um pano sujo; murchamos 
todos como folhas, e nossas malda-
des empurram-nos como o vento. 
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6Não há quem invoque teu nome, 
quem se levante para encontrar-se 
contigo, escondeste de nós tua face 
e nos entregaste à mercê da nossa 
maldade. 7Assim mesmo, Senhor, tu 
és nosso pai, nós somos barro; tu, 
nosso oleiro, e nós todos, obra de 
tuas mãos. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 79/80
(CD VIII fx. 2 - Cantando Salmos e Aclamações P. 85)
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Iluminai a vossa face sobre nós, 
convertei-nos, para que sejamos 
salvos!
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvi-
dos. / Vós que sobre os querubins 
vos assentais, / aparecei cheio de 
glória e resplendor! / Despertai 
vosso poder, ó nosso Deus. / e vin-
de logo nos trazer a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! / Olhai dos altos céus e 
observai! / Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! Foi a vossa mão direita 
que a plantou; / protegei-a e ao re-
banho que firmastes.
3. Pousai a mão por sobre o vosso 
protegido, / o filho do homem que 
escolhestes para vós! / E nunca mais 
vos deixaremos, Senhor Deus! / Dai-
-nos vida, e louvaremos vosso nome!

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,3-9)
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Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos, 3para 
vós, graça e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
4Dou graças a Deus sempre a vosso 
respeito, por causa da graça que 
Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 
5Nele fostes enriquecidos em tudo, 
em toda palavra e em todo conhe-
cimento, 6à medida que o teste-
munho sobre Cristo se confirmou 
entre vós. 7Assim, não tendes falta 
de nenhum dom, vós que aguardais 
a revelação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 8É ele também que vos dará 
perseverança em vosso procedi-
mento irrepreensível, até ao fim, 
até ao dia de nosso Senhor, Jesus 
Cristo. 9Deus é fiel; por ele fostes 
chamados à comunhão com seu Fi-
lho, Jesus Cristo, Senhor nosso.
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(H1, p. 46)(CD VIII, Fx 9)
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Aleluia, aleluia! (bis)
Vem mostrar-nos, ó Senhor. (bis)
Tua grande compaixão. (bis)
Dá-nos tua salvação. (bis)

EVANGELHO (Mc 13,33-37)9
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 33“Cuidado! Ficai 
atentos, porque não sabeis quando 
chegará o momento. 34É como um 
homem que, ao partir para o es-
trangeiro, deixou sua casa sob a res-
ponsabilidade de seus empregados, 
distribuindo a cada um sua tarefa. 
E mandou o porteiro ficar vigiando. 
35Vigiai, portanto, porque não sabeis 
quando o dono da casa vem: à tarde, 
à meia-noite, de madrugada ou ao 
amanhecer. 36Para que não suceda 
que, vindo de repente, ele vos encon-
tre dormindo. 37O que vos digo, digo 
a todos: Vigiai!” - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Irmãos e irmãs, aguardando na 
feliz esperança a vinda do Senhor, 
elevemos a Ele as nossas preces, 
dizendo:
T. Vinde, Senhor Jesus!
1. Senhor, por Vossa verdade que nos 
orienta e nos conduz, fazei que todos 

os servidores e servidoras da Igreja 
sejam sempre cooperadores da ver-
dade que liberta o ser humano. 
2. Senhor, sabemos que “a vossa 
libertação está próxima”. Aumentai 
em nossos corações a fé e o amor, 
e sobretudo nos momentos difíceis, 
fazei-nos recordar a alegre esperan-
ça de vossa vinda gloriosa. 
3. Senhor, que pelos Apóstolos con-
firmais a fé da Vossa Igreja; abençoai 
nosso arcebispo, dom Odilo, que pró-
ximamente celebrará seu 41º aniver-
sário de ordenação presbiteral.
4. Senhor, o vosso advento nos re-
nova a esperança; nós vos pedimos 
por todos os que perderam a es-
perança, especialmente os jovens; 
dai-nos a graça de proclamar vosso 
amor aos que se sentem abandona-
dos e desanimados.

(outras intenções da comunidade)

P. Encerremos nossas preces, rezan-
do juntos a oração da Campanha 
para a Evangelização:
T. Deus, nosso Pai, / que chamas-
tes todos os povos da Terra  para 
a Igreja do vosso Filho, / nós vos 
pedimos que susciteis em nós o 
compromisso  com a Evangeliza-
ção, / para que todos conheçam a 
vida que de vós provém. / Jesus, 
Filho amado do Pai, / nós vos pe-
dimos por todos os cristãos leigos 
e leigas, / a fim de que sejam sal 
e luz nesse mundo, / transforman-
do-o por meio do Evangelho numa 
realidade mais justa e fraterna. / 
Espírito Santo, vínculo da caridade, 
/ espertai em nossas comunidades 
/ e em toda a Igreja no Brasil o sen-
so da partilha e que, / por meio da 
Coleta para a Evangelização e do 
testemunho de comunhão, / todas 
as comunidades recebam a força 
do Evangelho. / Maria, Estrela da 
Evangelização, mãe e seguidora de 
Jesus, intercedei por nós. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD VIII Fx 10)
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1. Muito suspira por ti, teu povo 
fiel, tua Israel! (bis) 
Ó Santo Messias! (bis)
2. Tua lembrança embalsama, dos 
que te amam, os tristes dias. (bis)
Ó Santo Messias! (bis) 
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3. A nação que te adorava, torna-
ram-na escrava, encheram-na de 
dor. (bis) 
Ó Santo Messias! (bis) 
4. Apressa-te em vir libertá-la, em 
vir salvá-la, bendito senhor! bendi-
to senhor! (bis) 
Ó Santo Messias! (bis) 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Recebei, ó Deus, estas oferendas 
que escolhemos entre os dons que 
nos destes, e o alimento que hoje 
concedeis à nossa devoção torne-
-se prêmio da redenção eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento, I)
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P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Revestido da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor a abrir-nos o 
caminho da salvação. Revestido de 
sua glória, ele virá uma segunda vez 
para conceder-nos em plenitude 
os bens prometidos que hoje, vigi-
lantes, esperamos. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO
Sl 85(84) (Lit. IV Fx 5)

1716

Vigiai, vigiai, eu vos digo / não sa-
beis qual o dia ou a hora. / Vigiai, 
vigiai eu repito / eis que vem o Se-
nhor / em sua glória! (bis)
1. Foste amigo antigamente / desta 
terra que amaste, / deste povo que 
escolheste; sua sorte melhoraste, / 
perdoaste seus pecados, / tua raiva 
acalmaste. 
2. Vem de novo restaurar-nos! / 
Sempre irado estarás. / Indignado 
conta nós? / E a vida não darás? / 
Salvação e alegria, / outra vez não 
nos trarás?
3. Escutemos suas palavras, / é de 
paz que vai falar; / paz ao povo, a 
seus fiéis, / a quem dele se achegar. 
/ Está perto a salvação / e a glória 
vai voltar. 
4. Eis: amor, fidelidade / vão unidos 
se encontrar, / bem assim, justiça e 
paz / vão beijar-se e se abraçar. / 
vai brotar fidelidade / e justiça se 
mostrar. 
5. E virão os benefícios / do Senhor 
a abençoar / e os frutos de amor 
/ desta terra vão brotar, / a justiça 
diante dele / e a paz o seguirá. 
6. Glória ao Pai onipotente / ao que 
vem, glória e amor. / Ao Espírito 
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

cantemos: / glória a nosso defen-
sor! / Ao Deus Uno e Trino demos / 
a alegria do louvor.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Aproveite-nos, ó Deus, 
a participação nos vossos mistérios. 
Fazei que eles nos ajudem a amar 
desde agora o que é do céu e, ca-
minhando entre as coisas que pas-
sam, abraçar as que não passam. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Advento I)
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento 
do seu Filho, em cuja vinda credes 
e cuja volta esperais, e derrame so-
bre vós as suas bênçãos.
T. Amém.

VIGIAR PARA RECEBER JESUS
Neste primeiro Domingo do Adven-
to começa a nossa preparação para 
o Natal. De certo modo, cada um 
de nós é convidado para receber Je-
sus. Como devemos preparar-nos? 
No Advento a Igreja nos pede uma 
atitude vigilante. É o que dizemos 
na oração da Missa: “Ó Deus todo-
poderoso, avivai nos vossos fiéis, 
ao começar o Advento, o desejo de 
acorrerem ao encontro com Cristo, 
acompanhados pelas boas obras”. 
O Evangelho deste Domingo traz 
essas palavras de Jesus a seus dis-
cípulos: “Ficai atentos, porque não 
sabeis quando chegará o momen-
to... O que vos digo, digo a todos: 
Vigiai!” De que maneira devemos 
vigiar? Para manter este estado de 
vigília, é necessário lutar, porque a 
tendência nesse período é pensar 
apenas nas coisas materiais: as fes-
tas, os presentes, a ceia de Natal, 
etc. Por isso o tempo do Advento 
vem nos despertar dessas distra-
ções e centrar a nossa atenção no 
significado mais profundo do Na-
tal: Jesus que vem a este mundo. 
Por isso é um período forte, de ora-
ção, de preparação, de purificação. 
Vigilância também significa ler 
e meditar os Evangelhos, espe-
cialmente, os primeiros capítulos 

de Mateus e Lucas, que narram 
o Nascimento de Jesus. Fazer, se 
possível em família, a Novena do 
Natal. Também estaremos aler-
ta se cuidarmos com esmero da 
nossa oração pessoal, conversan-
do com Jesus, como fazemos com 
uma pessoa querida, que nos com-
preende e nos ama. Hoje também 
pedimos a Deus no salmo: “Ilumi-
nai a vossa face sobre nós, conver-
tei-nos, para que sejamos salvos”. 
Para isso, faremos um bom exame 
de consciência, que nos permita 
enxergar de que maneira nos es-
tamos separando, quase sem o 
percebermos, da verdadeira vida 
cristã: pela preguiça, soberba, 
mentira, gula, impureza nos pen-
samentos, palavras e ações. Por 
tudo isso, recorremos ao Sacra-
mento da Confissão, para prepa-
rar o nosso coração para receber 
Jesus Criso no Sacramento da Eu-
caristia. Assim comprovaremos o 
que São Paulo escreve na segunda 
leitura: “Deus é fiel; por ele fostes 
chamados à comunhão com seu 
Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso”. 

Dom Carlos Lema Garcia
Bispo Auxiliar de São Paulo

Vigário Episcopal para a Educação

P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, solícitos na caridade.
T. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quando 
ele vier de novo em sua glória.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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1. Senhor, vem salvar, teu povo / das 
trevas da escravidão! / Só tu és nos-
sa esperança, / és nossa libertação. 
Vem, Senhor, vem nos salvar! / 
Com teu povo, vem caminhar!
2.Contigo o deserto é fértil, / a ter-
ra se abre em flor. / Da rocha brota 
água viva, / das trevas nasce o es-
plendor.
3.Tu marchas à nossa frente, / és for-
ça, caminho e luz. / Vem logo salvar 
teu povo, / não tardes, Senhor Jesus.


